
relAto de experiênciA

Cert. de Redação Cient íf ica : Central das Rev isões. Edição de texto : Kar ina Mar ia M. Machado. Revisão de provas : Tex to def init ivo val idado pelos(as) autores(as).

112  -  SANARE, Sobral - 2024. Jan.-Jun.;23(1):112-118

  ISSN: 1676-8019

Como Citar :
Lima RM, Far ias CLS, Siqueira RCL, 

Oliveira BN. Educação Fís ica na Rede 

de Atenção Psicossoc ial : v ivênc ias 

pela Residênc ia Integrada em Saúde. 

Sanare. 2024;23(1). 

Descr itores :
Saúde Mental ; Educação F ís ica e 

Treinamento; Educação Cont inuada; 

Desinst ituc ionalização.

Descr iptors :
Mental health; Physical Educat ion 

and Training ; Cont inuing Educat ion; 

Deinst itut ionalizat ion.

Descr iptores :
Salud Mental ; Educac ión y 

Entrenamiento Fís icas; Educac ión 

cont ínua; Desinst ituc ionalizac ión.

Submet ido :
29/04/2024

Aprovado :
31/05/2024

Autor(a) para Cor respondênc ia :
Renan Mar torel l i Lima

E-mail : renanmar torel l i@gmail .com 

 

EDUCAÇÃO FÍSICA NA REDE DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL: 
VIVÊNCIAS PELA RESIDÊNCIA INTEGRADA EM SAÚDE

PHYSICAL EDUCATION IN THE PSYCHOSOCIAL CARE NETWORK: EXPERIENCES THROUGH THE INTEGRATED HEALTH RESIDENCE

EDUCACIÓN FÍSICA EN LA RED DE ATENCIÓN PSICOSOCIAL: VIVENCIAS A TRAVÉS DE LA RESIDENCIA INTEGRADA EN SALUD

Renan Martorelli Lima  1

Claudio Lucas da Silva Farias  2

Rômmulo Celly Lima Siqueira  3

Braulio Nogueira de Oliveira  4

RESUMO

Este ar t igo analisa a exper iênc ia de um prof issional-residente da Educação 

Física no contexto da Rede de Atenção Psicossoc ial, espec ialmente em um 

Centro de Atenção Psicossoc ial Álcool e Outras Drogas (CAPS AD) e em um 

Geral (CAPS Geral). Os resultados apontam para ações desenvolv idas interna 

e externamente ao CAPS, na direção da desinst ituc ionalização dos usuár ios, 

à luz da Reforma Psiquiátr ica, o que representa uma mudança no paradigma 

de cuidados em saúde mental. Conclui-se que a educação permanente pelo 

(e para) o Sistema Único de Saúde, por meio da v ivênc ia nos ter r itór ios, 

propic ia saberes e prát icas que potenc ializam tanto a formação quanto os 

processos de trabalho.
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ABSTRACT

This ar t icle analyzes the exper ience of a Physical Educat ion resident professional in the Psychosoc ial Care Network 

context, espec ial ly in a Psychosoc ial Care Center for Alcohol and Other Drugs (Centro de Atenção Psicossoc ial 

Álcool e Outras Drogas, CAPS AD) and in a General Center (CAPS General). The result s point to act ions developed 

internally and externally to CAPS, and which aimed to deinst itut ionalize users in light of the Psychiatr ic Reform, 

which represents a change in the mental health care paradigm. We concluded that cont inuing educat ion through 

(and for) the Unif ied Health System, by means of exper ience acquired in the ter r itor ies, prov ides knowledge and 

pract ices that enhance both training and work processes.

RESUMEN

Este ar t ículo analiza la exper ienc ia de un profesional residente de Educac ión Física en el contexto de la Red de 

Atenc ión Psicosoc ial, espec ialmente en un Centro de Atenc ión Psicosoc ial de Alcohol y Otras Drogas (CAPS AD) 

y en un Centro General (CAPS General). Los resultados apuntan a acc iones desar rol ladas interna y externamente 

en el CAPS, hac ia la desinst ituc ionalizac ión de los usuar ios, a la luz de la Reforma Psiquiátr ica, que representa 

un cambio en el paradigma de atenc ión a la salud mental. Se concluye que la Educac ión Cont inua, por y para 

el Sistema Único de Salud, a través de la exper ienc ia en los ter r itor ios, apor ta conoc imientos y práct icas que 

potenc ian tanto los procesos format ivos como los laborales.

INTRODUÇÃO

A saúde mental está mudando de um modelo 

manicomial para um modelo assistenc ial na Reforma 

Psiquiátr ica. No ant igo modelo, os hospitais atuavam 

como asilos ou depósitos psiquiátr icos, resultando 

em exclusão em vez de reabilitação soc ial . Na nova 

abordagem, os Centros de Atenção Psicossoc ial 

(CAPS) foram cr iados com foco no usuár io, v isando 

sua reinserção psicossoc ial por meio de cuidado 

abrangente e integral1. Para acompanhar a mudança 

estrutural e epistemológica no cuidado em saúde 

mental foram necessár ias polít icas de formação que 

atendessem às necessidades desse cuidado integral , 

centrado no usuár io, em contraste com o modelo 

tradic ional , centrado no prof issional de medic ina. 

Como resposta a essa demanda foram estabelec idas 

as Residênc ias Mult iprof issionais em Saúde, uma 

proposta polít ica e pedagógica de formação para e 

pelo Sistema Único de Saúde (SUS).

Neste texto, será apresentada uma exper iênc ia 

realizada por um prof issional-residente do Programa 

de Residênc ia Mult iprof issional do Ceará, assoc iado 

à Escola de Saúde Pública do Ceará (ESP-CE), 

denominado Residênc ias Integradas em Saúde 

(RIS-ESP/CE). Esse processo format ivo segue o 

eixo educação-ser v iço-comunidade, div idido em 

ter r itór ios, regionais e ênfases (saúde da família 

e comunidade, saúde mental colet iva ou saúde 

colet iva) .

Dentre as diversas categor ias prof issionais 

inser idas no contexto do trabalho nos CAPS, 

ev idenc iou-se, neste texto, a Educação F ís ica, 

par t icularmente alocada na ênfase “saúde mental 

colet iva” da RIS-ESP/CE. O professor de Educação 

F ís ica realiza prát icas de “núcleo” relac ionadas 

ao seu conhec imento espec íf ico em prát icas 

corporais e at iv idades f ís icas, além de ações de 

“campo” mais abrangentes. Essas at iv idades v isam 

à inserção soc ial , reabilitação e redução de danos, 

fac ilitando a reintegração do usuár io na soc iedade 

e promovendo um novo signif icado em sua v ida por 

meio do processo da desinst ituc ionalização2. Isso 

contr ibui para for talecer os pr inc ípios fundamentais 

do SUS e o compromisso ét ico-polít ico com a Reforma 

Sanitár ia e Psiquiátr ica.

Discut ir o papel dessa categor ia prof issional 

torna-se opor tuno, considerando que a ênfase em 

Saúde Mental Colet iva ex iste na RIS-ESP/CE há cerca 

de dez anos, desde sua cr iação, em 2013. No entanto, 

somente em 2019 houve a inclusão do professor de 

Educação F ís ica. Por tanto, é relevante compreender 

as at iv idades desenvolv idas por esse prof issional , 

abr indo espaço para outras exper iênc ias ex itosas. 

Essa inserção mostra-se relevante dev ido à escassez 

de professores de Educação F ís ica atuantes na Rede 

de Saúde Mental do Ceará, em relação à demanda 

ex istente. Nesse contexto, este texto descreve a 

exper iênc ia de um prof issional-residente de Educação 

F ís ica na Rede de Atenção Psicossoc ial , com foco 

espec ial em um Centro de Atenção Psicossoc ial para 

Álcool e Outras Drogas (CAPS AD) e um Centro de 

Atenção Psicossoc ial Geral (CAPS Geral) .
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METODOLOGIA

Trata-se de um relato de exper iênc ia const ituído pela v ivênc ia de um prof issional-residente em Educação 

F ís ica na Rede de Atenção Psicossoc ial de For taleza, Ceará. Através de uma interpretação cr ít ica e ref lex iva, 

analisou-se o processo de assimilação e disseminação do conhec imento, ev idenc iado intr insecamente pela 

obser vação mult ifator ial 3.

Desse modo, destaca-se a exper iênc ia em um CAPS AD e em um CAPS Geral , durante o per íodo de março 

de 2021 a agosto de 2022. É impor tante ressaltar a signif icat iva desigualdade soc ial e cultural na região 

atendida por esses CAPS, com algumas áreas sendo predominantemente tur íst icas e outras carac ter izadas pela 

vulnerabilidade soc ial4. 

Uma fer ramenta impor tante para a organização das prát icas foi a ter r itor ialização, realizada nos dois 

pr imeiros meses da residênc ia. A ter r itor ialização em saúde é fundamental para compreender os processos de 

saúde-doença dos usuár ios em um determinado ter r itór io, considerando aspectos soc ioeconômicos, sanitár ios, 

epidemiológicos e a disponibilidade de ser v iços de saúde, entre outros5. Realizou-se um mapeamento que 

incluiu pesquisa teór ica, prát ica e histór ica da área de abrangênc ia, o qual foi essenc ial para o planejamento, 

permit indo compreender os f luxos e ar t icular os diversos ser v iços da Rede de Saúde Mental .

Além disso, diversas tecnologias foram ut ilizadas para aux iliar na ter r itor ialização e na formação dos 

prof issionais-residentes : a construção do F luxograma no CAPS AD, que possibilitou aos prof issionais entenderem 

os f luxos de ser v iço; a aplicação da Sala de Situação em Saúde no CAPS Geral , onde foram levantados indicadores 

e dados para compreender e melhorar os atendimentos espec íf icos de cada núcleo prof issional ; e as Rodas 

de Núcleo e Rodas de Campo, que fazem par te do processo de ensino dos residentes. No processo format ivo 

da residênc ia, uma etapa impor tante é o Percurso de Rede, onde os prof issionais do componente comunitár io 

realizam plantões mensais no ambiente hospitalar no pr imeiro e no segundo ano. No segundo ano, além dos 

plantões hospitalares, os prof issionais residentes têm contato mais próx imo com outros pontos, como UAPS, 

rede intersetor ial (Secretar ia de Educação, Assistênc ia, CRAS, CREAS) e a par te da Gestão ou Regulação.

O processo de sistemat ização da exper iênc ia resultou no quadro a seguir.

Quadro 1 – Sistemat ização do relato em categor ia e exper iênc ias, 2023.

CATEGORIA EXPERIÊNCIAS

Ter r itor ialização Conhecendo os cenár ios de prát ica

At iv idades internas

Acolhimento e atendimento indiv idual

Grupo terapêut ico de psicomotr ic idade, meditação e relaxamento

Grupo de musicoterapia

Sala de espera Outubro Rosa e impor tânc ia do exerc íc io f ís ico

Of ic ina em alusão ao orgulho LGBTQIA+

Sala de situação em saúde

At iv idades externas

Grupo terapêut ico de caminhada e cor r ida inclusiva

Palestra de promoção à v ida e prevenção ao suic ídio

Passeata em alusão à luta ant imanicomial

Matr ic iamento

Campanha de vac inação pandemia de cov id-19

At iv idade de meditação em Hospital de Saúde Mental Professor Frota P into

At iv idade Dia das Cr ianças no CAPS Infant il

Fonte : Dados da pesquisa.

Diante disso, o texto foi organizado em dois pontos de discussão: 1) at iv idades internas, abrangendo 

aquelas realizadas dentro dos “muros” da inst ituição (CAPS); e 2) at iv idades externas, englobando aquelas 

desenvolv idas fora dos “muros” da inst ituição (CAPS). Foram descr itas exper iênc ias que envolvem tanto 

at iv idades de núcleo (espec íf icas da Educação F ís ica) quanto at iv idades de campo (interdisc iplinares) .
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

Atividades internas: desinstitucionalização 
nos “muros” do CAPS

As at iv idades internas descr itas a seguir foram 

estruturadas com base nas seguintes exper iênc ias : 

Acolhimento e atendimento indiv idual ; Grupo 

terapêut ico de psicomotr ic idade, meditação e 

relaxamento; Grupo de musicoterapia ; Sala de espera 

com enfoque no Outubro Rosa e na impor tânc ia 

do exerc íc io f ís ico; Of ic ina em alusão ao orgulho 

LGBTQIA+; e Sala de situação em saúde.

Durante a exper iênc ia nos CAPS, o pesquisador 

par t ic ipou at ivamente do acolhimento e atendimento 

indiv idual com os usuár ios. Esses momentos foram 

cruc iais para compreender suas necessidades 

indiv iduais, considerando suas t rajetór ias, rot inas 

diár ias e desaf ios enf rentados. Nesse momento 

inic ial é possível ident if icar as f ragilidades e 

potenc ialidades dos usuár ios, quando se compreende 

como suas t rajetór ias, rot inas diár ias e sof r imentos 

são elementos nor teadores para pensar o cuidado 

integral desses sujeitos6. Ao ident if icar f ragilidades 

ou potenc ialidades, foi possível or ientar as 

inter venções de forma mais direc ionada, por 

exemplo, ao obser var mudanças no peso dos usuár ios 

decor rentes de medicamentos, incent ivando a 

prát ica de exerc íc ios f ís icos adequados à sua rot ina.

Dentro dos CAPS, realizaram-se atendimentos 

com o objet ivo de oferecer um ser v iço de qualidade 

tanto indiv idualmente quanto em grupo. No CAPS 

Geral , o prof issional concentrou-se em atendimentos 

indiv iduais centrados no usuár io, buscando fornecer 

um cuidado espec íf ico e personalizado a cur to, 

médio e longo prazo, considerando a indiv idualidade 

biológica e o t ipo de transtorno mental . Além 

disso, buscou-se trabalhar em estreita colaboração 

com a equipe mult iprof issional para compar t ilhar 

informações relevantes sobre a evolução do quadro 

do usuár io atendido.

Esses atendimentos foram estruturados em 

anamnese; ver if icação da Frequênc ia Cardíaca de 

Repouso e Máx ima, pressão ar ter ial , mensuração 

de massa corporal e estatura, índice de massa 

corporal (IMC), teste de ingestão hídr ica diár ia, 

testes psicomotores com o intuito de avaliar grau de 

imobilidade, equilíbr io estát ico, equilíbr io dinâmico, 

noção espaço-tempo,  veloc idade de reação (tempo 

de reação); coordenação global , óculo-manual 

e óculo-pedal e tendo aplicado quest ionár io de 

Pront idão para At iv idade F ís ica (PAR-Q) e o Termo de 

Responsabilidade para Prát ica de At iv idade F ís ica. 

O IMC foi ut il izado para medir o estado 

nutr ic ional de adolescentes, adultos e idosos. 

Contudo, é fundamental reconhecer que, alinhado à 

Reforma Psiquiátr ica, o cuidado em saúde mental não 

deve se restr ingir apenas aos aspectos biológicos 

dos usuár ios. A abordagem integral e humanizada 

preconizada por essa Reforma destaca a impor tânc ia 

de considerar também os aspectos psicossoc iais, 

culturais e ambientais na compreensão e no cuidado 

das pessoas com transtornos mentais. Nesse sent ido, 

esses instrumentos devem ser ut il izados à luz dessa 

discussão.

Outra at iv idade desenvolv ida foi o grupo 

terapêut ico de psicomotr ic idade, meditação e 

relaxamento, que combinou aspectos psicomotores 

destacando a apt idão f ís ica voltada à saúde com 

apt idão ligada ao desempenho motor. Além disso, o 

t rabalho foi direc ionado às dimensões emoc ionais, 

afet ivas e cognit ivas, abordando temas como atenção, 

memór ia, equilíbr io emoc ional , l imites, cooperação, 

pac iênc ia, soc ialização e desaf ios, v isando o 

desenvolv imento ét ico, moral e a autoajuda.

Nesse grupo, respeitaram-se a indiv idualidade 

biológica e os t ranstornos mentais de cada 

par t ic ipante, alinhados com seus objet ivos pessoais 

e os pr inc ípios da Reforma Psiquiátr ica. Adotaram-

se abordagens dinâmicas, cr iat ivas, lúdicas, 

ref lex ivas e cr ít icas, com o objet ivo de promover a 

reabilitação psicossoc ial e a reinserção soc ial dos 

par t ic ipantes. Esse cuidado envolveu um trabalho 

amplo em saúde, incluindo promoção, prevenção, 

t ratamento e reabilitação, com foco na interação 

entre o usuár io, o prof issional e o ambiente. O grupo 

foi concebido como um espaço cr ít ico, ref lex ivo e 

de apoio, diferenc iando-se do modelo ambulator ial 

convenc ional . 

Em uma inic iat iva de atendimento compar t ilhado, 

o pesquisador par t ic ipou da formação do grupo de 

musicoterapia no CAPS Geral , em colaboração com o 

músico do ser v iço. Essa parcer ia permit iu a integração 

da música com o exerc íc io f ís ico, resultando em aulas 

dinâmicas que envolveram at iv idades espec íf icas de 

cada núcleo, além de at iv idades interdisc iplinares. 

Durante essas sessões foram trabalhados aspectos 

emoc ionais, afet ivos e motores dos par t ic ipantes, 

em um ambiente que valor iza o aspecto lúdico, tanto 

no plano concreto quanto no imaginár io. 

Essa abordagem proporc ionou uma exper iênc ia 

enr iquecedora e integrat iva para os usuár ios do 
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CAPS. E, ao promover at iv idades interdisc iplinares 

que incorporam diferentes formas de expressão e 

inter venção terapêut ica, buscou-se contr ibuir para 

uma prát ica de cuidado mais humanizada e centrada 

no usuár io. Essa abordagem valor iza a singular idade 

de cada indiv íduo, considerando os aspectos 

clínicos, bem como as dimensões emoc ionais, soc iais 

e culturais envolv idas no processo de recuperação e 

reintegração soc ial . 

No CAPS Geral , organizou-se uma sala de espera 

com o tema “Outubro Rosa e a Impor tânc ia do 

Exerc íc io F ís ico para a Saúde Mental”. Durante esse 

evento, destacou-se a relevânc ia do exerc íc io f ís ico 

na prevenção e promoção da saúde mental . Foram 

realizadas dinâmicas em equipe com os usuár ios 

para enfat izar a impor tânc ia da comunidade, da 

equipe mult iprof issional e da família no processo de 

tratamento.

Além disso, o CAPS Geral promoveu at iv idades 

t ransdisc iplinares, unindo o trabalho do professor 

de Educação F ís ica, terapeuta ocupac ional 

e musicoterapia. Nesse encontro, diversos 

prof issionais par t ic iparam oferecendo at iv idades 

como alongamento, musicoterapia, discussões 

literár ias e dinâmicas em grupo sobre a impor tânc ia 

do tratamento, da equipe mult iprof issional e do 

exerc íc io f ís ico como complemento ao tratamento 

medicamentoso. Essa abordagem integrada 

proporc ionou aos usuár ios do CAPS uma exper iênc ia 

holíst ica e enr iquecedora, for talecendo os laços 

comunitár ios e promovendo a saúde mental de forma 

abrangente.

Outra at iv idade desenvolv ida foi uma of ic ina em 

alusão ao orgulho LGBTQIA+ no CAPS AD, realizada em 

duas ocasiões separadas para func ionár ios e pac ientes 

de enfermagem. Durante essa of ic ina, discut iu-se a 

histór ia e o signif icado de cada sigla, destacou-se a 

impor tânc ia do uso do nome soc ial e foi apresentado 

um boneco de gênero que abordou temas como 

expressão de gênero, ident idade, or ientação sexual 

e sexo biológico. Essa inic iat iva v isou promover a 

inclusão, o respeito à diversidade e a sensibilização 

para questões de gênero e sexualidade no ambiente 

do CAPS.

Por últ imo, destaca-se a realização da Sala 

de Situação em Saúde no CAPS Geral , na qual foi 

conduz ido um levantamento de indicadores e dados 

quant itat ivos. Focou-se espec ialmente na alta 

demanda, ident if icada como o pr inc ipal indicador por 

meio de diálogos com os prof issionais. Objet ivou-se 

compreender e apr imorar os atendimentos prestados 

pela equipe como um todo e por cada núcleo 

indiv idualmente. Durante essas discussões com os 

colegas de equipe, enfat izou-se a impor tânc ia do 

prof issional de Educação F ís ica e do exerc íc io na 

saúde mental nos Centros de Atenção Psicossoc ial , 

abordando aspectos relac ionados à prevenção, 

promoção, t ratamento e reabilitação dos usuár ios. 

Essa ref lexão colet iva contr ibuiu signif icat ivamente 

para a melhor ia cont ínua dos ser v iços oferec idos 

pelo CAPS.

Atividades externas: desinstitucionalização 
fora dos “muros” do CAPS

Nas at iv idades externas, desenvolveu-se uma 

var iedade de inic iat ivas dest inadas a promover 

a saúde mental e o bem-estar dos usuár ios e da 

comunidade em geral . Entre essas at iv idades, 

incluem-se : Grupo terapêut ico de caminha e cor r ida 

inclusiva; Palestra de promoção à v ida e prevenção ao 

suic ídio; Passeata em alusão à luta ant imanicomial ; 

Matr ic iamento; Campanha de vac inação pandemia 

cov id-19; At iv idade de meditação no Hospital de 

Saúde Mental Professor Frota P into; e At iv idade em 

comemoração ao Dia das Cr ianças no CAPS Infant il . 

A seguir, serão descr itas cada uma delas.

No CAPS Geral Ser II, o pesquisador par t ic ipou do 

planejamento, elaboração e execução de um projeto 

para a cr iação de um grupo terapêut ico de Caminhada 

e Cor r ida Inclusiva. Esse projeto teve como objet ivo 

pr inc ipal promover a inclusão soc ial dos usuár ios 

por meio de at iv idades externas. Os objet ivos 

espec íf icos incluíram: fac ilitar o autoconhec imento 

por meio da expressão corporal e exploração do 

corpo; desenvolver habilidades motoras por meio 

de caminhadas ou cor r idas; promover a autonomia 

resultante do processo de ensino-aprendizagem, 

v isando à integração soc ial ; ref let ir sobre o papel 

indiv idual na soc iedade; e promover o t rabalho 

tanto de forma indiv idual quanto colet iva. Esse 

grupo terapêut ico opor tunizou aos usuár ios do CAPS 

Geral Ser II se envolverem em at iv idades f ís icas 

inclusivas, promovendo sua saúde mental e bem-

estar geral .

Outra inic iat iva foi a realização de palestras sobre 

promoção da v ida e prevenção do suic ídio, em parcer ia 

com Agentes Comunitár ios de Saúde (ACS) de uma 

Unidade de Atenção Pr imár ia à Saúde (UAPS). Essas 

palestras abordaram os cuidados com a saúde mental 

durante a pandemia de cov id-19 e foram direc ionadas 

aos alunos do curso técnico de Enfermagem da Escola 
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Estadual de Educação Prof issional Paulo Petrola. 

Durante essas palestras, destacou-se a impor tânc ia 

dos cuidados com a saúde mental e foi enfat izado 

o papel cruc ial do exerc íc io f ís ico, mesmo durante 

per íodos desaf iadores como a pandemia. 

No que diz respeito às at iv idades externas, os 

pesquisadores par t ic iparam at ivamente da passeata 

em alusão à luta ant imanicomial, mobilizando tanto a 

equipe de residentes quanto a equipe mult iprof issional 

dos CAPS AD e CAPS Geral . Realizaram-se at iv idades 

com os usuár ios, com o objet ivo de destacar a 

impor tânc ia da luta ant imanicomial e dos direitos 

das pessoas com transtornos mentais. Objet ivou-

se consc ient izar a comunidade sobre essa causa, 

e, como prof issional de Educação F ís ica, assumi a 

responsabilidade pela organização e coordenação de 

uma passeata junto à equipe. Além disso, par t ic ipei 

at ivamente das at iv idades de prevenção e promoção 

da saúde, contr ibuindo para a educação em saúde 

durante esses eventos. Essas at iv idades externas 

foram fundamentais para ampliar a consc ient ização 

e promover a inclusão das pessoas com transtornos 

mentais na soc iedade.

O matr ic iamento foi uma prát ica fundamental , 

carac ter izada pelo diálogo e colaboração entre 

equipes de saúde7. Essa abordagem envolveu uma 

integração estreita com as Unidades de Atenção 

Pr imár ia à Saúde, permit indo a t roca de conhec imentos 

entre prof issionais do CAPS e das UAPS. Através 

da discussão de casos e da contr ibuição de cada 

núcleo prof issional , foram elaboradas inter venções 

dest inadas a integrar o cuidado dos usuár ios dentro 

do ter r itór io atendido.

Outra atuação externa signif icat iva foi nas 

campanhas de vac inação contra a cov id-19, durante 

o per íodo cr ít ico da pandemia, entre 2021 e 2022. 

Nesse contexto, desempenhei o papel de apoio e 

t r iagem, trabalhando em estreita colaboração com a 

equipe de vac inação. Minha função como prof issional 

de Educação F ís ica consist ia em oferecer supor te 

à equipe de vac inação, fornecendo or ientações, 

encaminhamentos e aux iliando em todo o processo 

de vac inação.

Uma at iv idade que também teve destaque foi a 

At iv idade de meditação no Hospital de Saúde Mental 

Professor Frota Pinto. No contexto hospitalar, 

espec ialmente no Hospital de Saúde Mental Professor 

Frota P into, a presença de prof issionais de Educação 

F ís ica é relat ivamente escassa, porém a Resolução 

n.º 391/2020 ampliou o escopo de atuação dessa 

categor ia, incluindo-a na lista de prof issionais aptos 

a t rabalhar em hospitais. Dentro dessa esfera, o papel 

do professor de Educação F ís ica abrange at iv idades 

voltadas para a promoção, prevenção, recuperação e 

t ratamento de doenças, lesões e agravos em usuár ios 

hospitalizados8.

Nos plantões hospitalares, t ive a opor tunidade 

de atuar no Hospital Maternidade Dra. Zilda Arns e 

no Hospital Mental Frota P into. Nessas inst ituições, 

desenvolv i at iv idades como escuta qualif icada com 

os usuár ios e or ientação sobre hábitos saudáveis, 

tais como regulação do sono, alimentação adequada 

e ingestão de água, além de oferecer or ientações 

sobre at iv idade f ís ica e exerc íc ios. No Centro 

de desintox icação, implementaram-se prát icas 

como psicomotr ic idade, meditação e relaxamento, 

complementadas por rodas de conversa antes e 

depois das at iv idades. Buscou-se compreender 

holist icamente o usuár io, integrando os pr inc ípios 

da Educação F ís ica para t rabalhar aspectos como 

conf iança, atenção e consc iênc ia corporal por meio 

de abordagens lúdicas.

No Dia das Cr ianças, realizou-se uma at iv idade 

espec ial no CAPS Infant il . Essa at iv idade ocor reu 

internamente no CAPS Infant il , mas dec idi incluí-la 

como uma at iv idade externa nesta sistemat ização, 

uma vez que não estava alocado espec if icamente 

nesse CAPS, mas tão somente realizando uma 

contr ibuição pontual . Durante o evento, promovemos 

at iv idades recreat ivas, cr iat ivas, cooperat ivas 

e lúdicas direc ionadas ao público infant il que 

f requenta o CAPS em questão. O pr inc ipal objet ivo 

dessas at iv idades foi consc ient izar as cr ianças sobre 

a impor tânc ia do exerc íc io f ís ico e da br incadeira 

para a saúde mental , proporc ionando momentos de 

diversão e aprendizado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente relato teve por objet ivo  analisar a 

exper iênc ia de um prof issional-residente de Educação 

F ís ica no contexto da Rede de Atenção Psicossoc ial , 

espec ialmente em um Centro de Atenção Psicossoc ial 

Álcool e Outras Drogas e em um Geral . A v ivênc ia foi 

marcada por desaf ios signif icat ivos. 

A pandemia de cov id-19, que assolou o mundo, 

inv iabilizou as at iv idades colet ivas em grupo no 

CAPS AD durante o per íodo de março a setembro 

de 2021, dev ido ao alto r isco de contágio. Além 

disso, enf rentamos dif iculdades para ar t icular o 

encaminhamento de usuár ios para a desintox icação, 

com a melhor opção sendo o Hospital Santa Casa de 
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Miser icórdia. A obtenção de mater iais para as aulas 

propostas também se revelou um obstáculo, ex igindo 

improv iso e adaptação de recursos dev ido à ausênc ia 

prév ia de um prof issional de Educação F ís ica nesse 

contexto.

Diante da equipe mult iprof issional em Saúde 

Mental Colet iva, composta por enfermeiros, 

psicólogos e assistentes soc iais, encontrei desaf ios 

em estabelecer meu papel . Inic ialmente, fui 

assoc iado a um mero executor de mov imentos, com 

uma percepção estereot ipada que limitava minha 

atuação a simples alongamentos. No entanto, ao 

longo do tempo, pude demonstrar a impor tânc ia 

da presença do prof issional de Educação F ís ica no 

contexto da saúde mental , promovendo autonomia e 

inclusão soc ial .

A ausênc ia de um preceptor de núcleo durante o 

pr imeiro ano também representou um desaf io, mas 

a par t ic ipação at iva em at iv idades como o grupo de 

caminhada e cor r ida inclusiva, além do apoio teór ico 

e prát ico dos colegas e preceptores, contr ibuíram 

para meu desenvolv imento prof issional . Enf rentamos 

ainda a escassez de prof issionais de Educação F ís ica 

na saúde mental , ev idenc iando a necessidade de 

invest imento e reconhec imento dessa área.

Apesar das dif iculdades, a atuação do pesquisador 

foi marcada por uma abordagem mult ifator ial e 

interdisc iplinar, buscando sempre a integração 

e o cuidado centrado no usuár io. As at iv idades 

desenvolv idas t inham como objet ivo pr inc ipal 

promover a saúde mental através da prát ica 

de exerc íc ios f ís icos adaptados, pr ior izando a 

indiv idualidade e a inclusão de cada usuár io, v isando 

uma transformação soc ial s ignif icat iva. As ações 

desenvolv idas interna e externamente ao CAPS, na 

direção da desinst ituc ionalização dos usuár ios, à luz 

da Reforma Psiquiátr ica, representam uma mudança 

no paradigma de cuidados em saúde mental .
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